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CONSELHO PLENO

1.RELATORIO

1.1 HISTÓRICO
Maria Elizabeth Herrera Bascur solicita a  equivalência dos estudos que realizou no Chile, em nível de Ensino Médio. (fls. 02 e 24)

 A requerente apresenta os seguintes documentos:

- Certificado Anual de Estudio de Educacion General Básica – 1º a 8º ano, expedido pela Escuela Santa Cruz, Villarrica, Chile,  comprovando sua aprovação no 8 º ano e afirmando que a aluna é “licenciada de Educación General Básica.” (fls. 22 e certificados anuais relativos aos anos de 1977, 1978, 1979, 19881, 19882, 1983 e 1984 às fls. 05, 15-17 e 19).

- Certificado Anual de Estúdios de Educación Media Humanístico Cientifica referentes ao 1º e 2º anos, cursados no Colégio de Humanidades, Província de Villarrica, Chile, em 1985 e 1986. Constam do currículo: Castellano, História Universal e Geografia General, Inglês, Ciências Naturales, Artes Manuales, Educación Musical, Educação Física e Religión, (fls. 08 e 09)

- Tradução juramentada do Certificado do Departamento de Educação de Villarrica, afirmando que, em 1988, o Liceu Politécnico de Villarrica outorgou à interessada o diploma de Licença de Educação Média Técnico-Profissional, por ter dado término satisfatoriamente aos estudos dessa modalidade. Ao final do documento, às fls. 13, consta observação do tradutor afirmando que “O 4º Ano da Educação Média do Chile corresponde no Brasil ao último ano do Ensino Médio. (fls. 12-13 e 26)

- Currículos cumpridos no Liceu Politécnico em Villarrica, Chile, referentes ao 3º e 4º ano de Educação Média Técnico-Profissional, Especialidade Atendimento a Párvulos, em 1987 e 1988. Ao final do documento relativo ao 4º ano, realizado em 1988, (fls. 18) consta que a interessada é “apta a Licencia de Educación Media.”(fls. 16 e 18). 

- Tradução juramentada do Currículo do 4º ano de Educação Média Técnico Profissional do Liceu Politécnico, constando as seguintes Matérias Básicas: Castelhano, História e Geografia do Chile, Matemáticas, Educação Física e Religião. Matérias Eletivas: Compreensão de Ling. º e E. Inglês; Oficina de Folclore Musical. Matérias Profissionais: Educação de Párvulos, Literatura e Teatro Infantil, Atividades Manuais, Música Infantil, Educação Física Infantil, Saúde e Puericultura, Alimentação do Párvulo, Psicologia Evolutiva, Curriculum e Aval. Em Ed. De Párvulos. (fls. 14)

Em 15 de julho de 2004, a requerente procurou a DE da Região de Carapicuíba solicitando a equivalência de estudos em nível de conclusão do Ensino Médio. Às fls. 06, verso, consta manifestação da Supervisão de Ensino afirmando que, “por tratar-se de caso referente ao Ensino Médio Profissionalizante”, a interessada deveria dirigir-se ao Centro Estadual de Educação Tecnológica  Paula Souza/CEETEPS, “órgão responsável para análise e parecer sobre casos de equivalência de cursos técnicos (revalidação).” 

Tendo ingressado com seu pedido de equivalência no CEETEPS, a interessada obteve um parecer do Supervisor esclarecendo que, por se tratar de curso técnico voltado para a área do magistério, área esta não contemplada em nenhuma das Unidades de ensino da instituição, o pleito não poderia ser apreciado pelo CEETEPS.

1.2. APRECIAÇÃO

A interessada é natural do Chile e realizou curso de Educação Média Técnico-Profissional na área do magistério – o que poderia ensejar, no Brasil, uma revalidação do diploma de técnico de nível médio. Entretanto, o pleito da interessada restringe-se à equivalência de estudos em nível de conclusão do ensino médio. 

No sistema de ensino do Estado de São Paulo, a  equivalência de estudos em nível de conclusão do ensino médio é regulamentada pela  Deliberação CEE nº 21/01, nos seguintes dispositivos:

Art. 1º (...) 

§1º - Para os efeitos desta Deliberação consideram-se alunos do exterior aqueles que freqüentaram, exclusivamente ou por período superior a dois  anos,   escolas sediadas fora do país.

 (...)

Art. 3º - Aluno proveniente do exterior, que pretende a equivalência     de seus estudos em nível de conclusão do ensino fundamental        ou médio,          deve apresentar sua solicitação diretamente na Diretoria de Ensino, em cuja jurisdição residir.


Parágrafo único - Para declarar a equivalência de estudos em nível de conclusão, a Diretoria de Ensino levará em conta a análise da escolaridade do aluno e os seus direitos no país de origem, comparando-a com as exigências do sistema brasileiro.

Como se observa no Parecer da Diretoria de Ensino às fls. 06, verso, a Supervisão entendeu que, por tratar-se de curso técnico, o caso seria de competência do CEETEPS.

Com efeito, o CEETEPS foi autorizado por este Conselho, no Parecer CEE nº 158/03, a declarar a equivalência de estudos em nível de conclusão do ensino médio em casos de cursos que integram a educação profissional e o ensino médio. 

O presente caso envolve habilitação técnica não oferecida pelo CEETEPS e a requerente, então, recorre a este Colegiado.

A análise dos documentos da interessada, os 12 (doze) anos de escolaridade e o currículo por ela cumprido evidenciam que seus estudos atendem às disposições da Deliberação CEE nº 21/01 acima transcritos. 

2. CONCLUSÃO
Ante o exposto, os estudos realizados por Maria Elizabeth Herrera Bascur são equivalentes aos do sistema brasileiro de ensino, em nível de conclusão do Ensino Médio. 

São Paulo, 10 de novembro de 2004

Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arlete Scotto, Francisco José Carbonari, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 10 de novembro de 2004.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de dezembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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